
_  

"'¦ 

_ " 
m MA'° DE '"^W^ 1

illustracAo '

\A '¦ \

NUMERO 
EfyPBCMl DO SA10N\E PAMIS •/ <

'*~A '"'#f-, ', Vr "' / 
—•>

t ¦ s% • ^' / 
—•*r"

\ 
.,. 

'¦ 
\



146 A JLLUSTRACÂO

O SALON DE PARIS

Na 

sua ultima critica da ex-

posição de Bellas - Artes

que se realisa todos os
annos em maio, no Palacio d'In-
dustria, Albert Woiff, o illustrc
chronista do Figaro, escrevia o
seguinte :

Plus nous allons, pias le Salon
ne devient pas sealement un évé-
nement parisien, mais un grand
incident dans la vie francaise.

Ora as grandes manifestações
da vida franceza, especialmente
as da vida artística e da vida litte-
raria, constituem para o nosso pu-
blico um verdadeiro acontecimen-
to. Os nossos pintores são pintores
educados na corrente franceza ; to-
dos os homens de lettras que tra-
balham em artistas a lingua por-
tugueza, são francezes; e se o não
são todos, é-o pelo menos a gran-
de -maioria. E o que ainda ha
dias Eça de Queiroz explicava
na minha presença a Emilio Zola, quando o romancista do Ger-
minai interrogava o romancista do Padre Amaro, ácerca do estado
actual da nossa Iitteratura (*). Eé por isso que a IllustraçÃo achou do
seu dever publicar um numero exclusivamente consagrado ao Salon de
1885. As difficuldades que se tiveram de vencer para offerecer este nu-
mero aos nossos assignantes foram enormes. Mas se o publico estiver
do nosso lado, este numero servirá apenas para lhe dar uma vaga idéia
do que tencionamos fazer nos annos futuros, graças aos progressos da
typographia e aos últimos melhoramentos da photogravura.

E fallemos do Salon :

JEAN-PAUL LAURENS. — fausto

O que me parece hoje interessante é dar aos meus leitores uma ra-

pida idéia histórica do que seja o Salon, porque os documentos não
abundam, e os que existem não são do domínio publico. O Salon já
não interessa somente Paris; interessa todos os paizes onde a arte é al-

guma cousa, e esse alguma cousa começa a tomar vuíto tanto em Portu-
gal como no Brázil. No Rio de Janeiro já se fazem exposições de qua-
dros como em Lisboa, o que prova a existencia de pintores, como muito
bem diria o sr. Calino, ea existencia d'um.publico tfélite— o que cons-
titue um facto que se deve registrar com regosijo. Os criticos nascem, e

já os vemos nas revistas e nas folhas diarias quebrando, p.ennas por
paisagens e marinhas, E d'aqui a pouco os artistas fluminenses também
hão de ter o seu café, pintado e decorado por elles, como este Leão
d'ouro que se acaba de abrir em Lisboa, e onde ha uma tela de Colum-
bano que, na opinião de Eça de Queiroz, i o trabalho mais notável do
moço pintor. — Tratemos portanto das origens do Salon.

Em 1648, Mazariri, seguindo as tradicções do cardeal Richelieu que
fundára a Academia franceza, pensou em fundar uma Academia de

(*) Foicem Paris que Eça de Queiroz teve conhecimento da ultima chronica da.
Illustraçao. E como eu lhe dissesse o quanto Zola desejava conhecel-o, fomos visitar
o íllustre romancista na manha.de. 3 de maio. A entrevista foi irnmensamente curiosa
« será este o assumpto da minha, próxima chronica. ' .

M. P.

Bellas-Artes, idéia que levou a

bom porto. Mas apezar dos esuuit-
tos da Academia prescreverem uma
exposição annual dos pintores aca-
demicos — o.< pintores riram-se das
boas intenções do cardeal, e os
annos correram sem o publico ter
occasião de admirar quadros.
NMsto a que podemos chamar O
desleixo do pincel interveio duas
vezes Luiz XIV, cm r663 e cm
1666. Apezar da insistência do
monarcha nem por isso as expo-
sições seguiram vida prospera. A
côrte comprava todos os quadros
c isto era o essencial. E os pinto-
res, n\im accesso de supremo des-
dem aristocrático, nenhum caso
faziam da ralé popular.,.

A primeira exposição a serio, a
valer, aquella que merece verda-
deiramente o nome de exposição,
foi a que se realisou em 1667.
Todos os pintores da Academia
mandaram os quadros que tinham

feito nos uhimos dois annos. A exposição organisou-se ao ar livre, nas

galerias do Palais-Royal. O successo foi grande. D'ahi por diante, os

pintores da côrte começaram a perceber que nem só os aristocratas se
interessavam pelas cousas d^rte, que o publico também sabia applaudir,
e applaudir com enthusiasmo o pedaço de panno onde uma agglomeração
harmônica de pinceladas revela um talento e uma alma... As exposições

passaram a ser biennaes. Até 1671 não houve catalogo. Mas em 1673
appareceu o primeiro, feito sob a direcção de Perrault.

E necessário, porém, insistir um pouco na exposição que se realiscu
em 1669, por ter sido a mais brilhante. Mansard tinha dirigido uma
petição ao rei, pedindo-lhe para proteger a Academia e os pintores, e
patrocinar as exposições. O rei põe immediatamente á disposição da
Academia de Bellas-Artes a grande galeria do seu palacio do Louvre.
Manda pôr á disposição dos pintores todas as ricas tapeçarias do pala-
cio, para elles decorarem o espaço onde foram installados os quadros. E
Luiz XIV honrou com a sua presença a exposição, que ficou tão ce-
lebre como algumas que se fizeram sob os auspícios de Napoleáo I e
de Napoleão III.

Apesar do grande successo de 1669, o enthusiasmo dos pintores foi
esmorecendo pouco a pouco; houve mesmo um periodo de vinte e um
annos sem sombra de exposição 1 Em 1725 realisa-se uma no salão qiia-
drado do Louvre (salon carré). Ahi se fizeram outras exposições até
1848. E é d'este nome — salon carré — que vem o nome'de Salon pelo
qual se conhecem as exposições annuaes de pintura que se realisam
em Paris.

De todo este periodo que vae de 1725 a 1848 o Salon que os histo-
riadores apontam como mais notável para a arte fraceza, é o de 1737.
E os historiadores teem razão. Na exposição de 1737 figuraram não só
todos os artistas celebres do reinado de Luiz XIV, mas também os que
mais tarde faziam brilhar o reinado de Luiz XV e de Luiz XVI. Indiqife-
mos ao acaso alguns nomes dos pintores que fizeram successo n'esse armo
— Lancret, conhecido pelo nome de« rival de Watteau »; Charles Parro^
cel, o famoso pintor das batalhas de Luiz XV ; e entre os jovens destih-

: guiam-se estes senhores que se chamam simplesmente, Ghardin, Boucher,
ou La Toun

Grouze :az a sua appariçSo no Salnn de 1769; e depois de Greuze
começam a apparec.er Joseph Vernet, Doyen, Fragonard, Casanova,
Bouchardon, Pajou, Caffieri, etc.
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Km 10,Io este período as exposições deitam .lc ser aglomerações
amáveis de quadros. para se transformam)! pouco a pouco cm acomeu-
menios artisticos, onde não faltam nem lucias, nem predile,\¦-'•es dV -
cola, que começam a causar um ccno rui.1». Vae .Icsappnreccn.lo a ca-
mada tios artistas alimentados em palacio, c vem Mtr:;indo a i.minri,|:i do-,
artistas independentes. Sente-se que está próximo o século Nos
Ims do século xvtii surge David, revolucionando ioda a arte c„„, ¦,

paixão pelo antigo. E um dos grandes cscandalns ,pie produz, e quando
protesta contra o systema do Salon apenas organisado por acadêmicos;
c sob a sua influencia vemos em a Assembléia legislativa decidir, pieno Salon devem entrar não só as obras dos acadêmicos, mas também
as obras dos artistas extranlios á Academia. que queiram expor no
C"rrc do l.ouvre. Aqui icem os leitores, cm assumptos d'.-irtc, o acto mais
revolucionário e mais democrático praticado nos lins do século xvm.

lista decisão da Assembléiae o golpe mortal applicado aos Sahms da
Academia, vindo inaugurar uma nova epoclia artística. Kste Salon livre
que se realisou cm setembro de tr|ir, om|c apparece pela primeira ve;'.
Prud'hon, foi um enorme triumpho para David. Depois vemol-o de-
clinar pouco o pouco com a decadencia da Revolução, e a pintura ir
seguindo as mesmas phases incertas e atormentadas da política...

Km tSoS o Salon de novo se levanta e de novo brilha, l-orma-se um
jury dc censura formado dos membros das quatro classes do Instituto.
O Salon dc S é um dos mais bellos dc todo o primeiro império
Vecm-se quadros de David, dc Cirodet, dc Gerard, dc Gcssner, de Cue-
ri 11, de Gros, de 1'rud'lion, de Carie Vernet, dc Guillemot e de muitos
outros nao menos celebres. Todos teem ouvido faliar do quanto Napo-
leão I gostava das sccnas espectaculosas... Pois e n'esle anno que Na-
poleao inaugura com uma pompa extraordinaria a solemnidade da dis-
tribuiçíio de prêmios aos artistas que mais se distinguiram. Existe mesmo
um quadro de Gros onde se vê Napoleáo I 11'uma sala do Louvre, ro-
deado de toda a côrte, dando a David a cruz de oflicial da Legiáo'd'Honra.
Em 1824 o bom rei Carlos X tratava de macaquear Napoleáo', organi-
sando também a sua solemnidadesinha para distribuir recompensas
Simplesmente no acto ferveram as injustiças, não sei se por tolice dó
monarcha. Felizmente que não encontrou pintor para lhe immortalisar
a scena.,. cômica !

Chegamos á famosa epocha em que a revolução derruba a monarchia
legitima.

^ 
De i8ji a 1848 os Salons são a grande expressão do romantismo

tnumphanie, surgindo as famosas telas assignadas por Dclacroix Ingres
Delaroche, Ary Scheffer, Couture, Rousseau, Diaz, Corot, Daubigny'
Mas eis que rebenta a revolução de fevereiro dc 48. Os artistas novos
protestam contra o jury; e Ledru-Rollin, membro do governo provisorio,
proclama livre o Salon cTaqucIle anno, instituindo ^omitido uma com-
missão de quarenta artistas encarregados de classificarem as obras ex-
postas.

A esta immensa liberdade succedeu uma enorme rcacção/c lo^o
no anno seguinte, em 1849, o jury é de novo estabelecido, e d'esta vez
mais feroz que os antecedentes. O Salon de 1848 foi o ultimo que se
realisou no Louvre. Em 49 passou para as Tulheriãs que estavam des-
habitadas. Mas volta o império; Napoleáo III entra para as Tulheriãs ¦
e o Salon tem de lhe ceder o lugar, indo alojar-se no Palais-Royal.

Em i855 confunde-se com a secçao de bellas-artes da exposição uni-
versai; e fica permanecendo n'um palacio provisorio que n'aquelle anno
se tinha construído nos Campos-Elyseos.

Em !863 o jury tem a habilidade de provocar taes protestos, de pra-ticar tanto escaadalo e tanta injustiça, que Napoleáo III chega ao extre-
mo de ir de encontro á corrente oflicial, e ordenar uma exposição das
obras recusadas. Entre os artistas que tinham sido recusados por esse
famoso jury, apparecem os nomes de Fantin-Latottr, do grande impres-
sionista Manet, de Harpignies, de Volon, o celebre pintor de «natureza-
morta », e de muitos outros não menos distinetos. Em 1864 o Salon
passa a ser definitivamente annual; e annualmente o jury tem a particu-lar habilidade de levantar protestos de todos os lados. E como as ques-toes sesuccediam todos os annos entre jury e expositores, e como o Es-
tado não quizesse continuar a ser o responsável moral de tanta injustiça,
ou pelo menos o alvo para onde apontavam todos os artistas e todos os
criticps mais ferozes e mais temidos — em 1880 o Salon passou das
mãos do Estado para a Sociedade dos Artistas, existindo hoje a eleição
pura e simples na formação do jury, o que nos poupa a assistir em
menoi quantidade a esta terrivel alluvião de faceciascom que todos osan-
nos era mimoseado o jury oflicial.

A terceira Rçpublica, sob o governo do sr. Grevy, veio pôr em ordem
as velhas irregularidades e destruir os velhos privilégios. O Estado nada
tem que ver com a obra do artista, que passou a ser um sujeito inde- .
pendente. O-Salon é propiedade exclusiva-dos artistas, e o Estado só rea-
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11 I III

later

mio:-!!

urigeii'. • 11c hoje. \ ! 1101 i:• ií: ;
>:u riuMj ver omin nu J,, , ,| . ,; • 

\ .
mu supremo desdém pela ¦ w, (1,j, , _ , , ,,
ilKuia:, la/.em dos sdlmis << ¦ eu s. ;¦ , i , ¦.,
}'>(<..is i[ue mais contribui;.1 m ;\u , . :
I' rança iiuiugunm nu coineco do jcn!-:;]f,
lliou pelo mundo. intluuiciaiidr» 1: d-imi:
m uiios ind i vid lios . | nc 1 cern por 1 u km . i ;
í' rança de nada v;ile, olhando a^en.T. e
para a Allemanha, para ín_

Qual e o paiz sobre a caria i
lenha sido educado peto nio-
duzido cm França ilode o c<

Actualmentc este Salon—qiic pan -er •,
iriais de dois séculos dc tcnuiiiv,T> c .ie
mais bellas que a França po^uc, - e\p:v--j;> ! •
espirito artístico, abrindo ao híl- e _
cias de todos os paizes. Ten ho j í n - ti,;., . ,, v n-, ,:, - :

quatro ^íT/o/í.v clitfercnte^ os trabalhos det.-d-js o- ]». -Vr
reputac.áo forte nos seus paizo. - e em t. idos elb s o -re< rv>
mesmo esforço artístico para produzirem a obra d'arte 1 ••
escola franceza, com a mesma sJcnda subtil de execu-jo c .. -M-
ideal esthetico.

Não ha hoje nenhum artista mnJcrno sobre a Europa me ¦.aiir,
alguma cousa e que procure ser do seu tempo ~ que não tenha si.i !
mais ou menos influenciado por este estvio su:^c rio- lk c j---
obrados clássicos, dos românticos. ,)•.< realista* e .l.« 

'impr<\<v>mi\tai

Ainda ha poucos annos se via I)„vid e Dclacrou reinando cm to da a -
academias do mundo. Hoje os modernos se-uem Millci : .

procuram seguir este trilho indeciso e mal determinado que Vôrt.i
de Manet foi abrindo na Arte, procurando advinhar por eii::é ã,
biuscas inegulatidades que nos legou o seu talento tão caprichosn ^iti
novo horisonte para a pintura. K se mc deiso arrastar peia tentação ir-
resistivei das citações, perguntarei aos pintores historio,s qual dellc-.
nao tem sido vivamente impressionado por uma tela de .João-P m
Laureiis? Aos animalistas. qual delles não tem procurado educar'-^
nos quadros de 1'royon Aos pintores de reiratos onde encontram mo-
ciclos mais bellos 110 gênero, como os reiratos dc Duran. de Cabanei
dc Bonnat, de Mcissonicr, de Uaíiien-Upage.- Aos fjrandis decoradores
o que seria d'elles sem aprenderem a desenhar e a colorir como Caba-
nel, Bouguercau, Baudrv ou Clairin; sem terem parado um instante
diante d'estes immensos poemas de graça e simplicidade amiga, que ir 1-
zem a assignatura de Puvis de Chavaunes? Aos paisagistas o que pode-
riam eiles fazer sem terem primeiro estudado Corot, Courbei, Millei
Bastien-Lepage ou Cazin, as glorias da pintura franceza no século xis ;¦...

Ha ainda por esse mundo muito artista e muito critico que odeia a
arte franceza, que odeia o Paris-artistico. Estes odios são quasi sempre
011 resultado d'uma crassa ignorancia, ou duma admiração exclusivista
que nossos avós nos legaram pela escola italiana ou nela escola hespa-
nhola. Italia e Hespanha gozaram do seu periodo de'florescência; hoje
porem só vivem das tradicçóes, e a sua producção artística vem quasi
sempre cheia de remeniscencias, trazendo a obra dane, não o sabor dc
novidade imprevista que um meio creador produz - mas a vaga recorda-
ção d'um passado que já não satisfaz plenamente ao nosso espirito mo-
derno.,.

Se olhamos por um instante para a carta da Europa, em que estado
encontramos todas as grandes nações ?

A Inglaterra preoccupando-sc apenas cora as suas questões commer-
ciaes, e trazendo sempre o espirito publico em sobresaltos com os acòn-
tecimentos terríveis e as complicações funestas de todas as aventuras de
colonias. .. ' .

A Allemanha, armada até aos dentes, obsecada pela sua constante
preoccupação militar, casernas e mais casernas, exercitas e mais éxèr-
citos.

Os paizes latinos, os paizes artistas por excellencia, lucwndo com
uma política pfldíè corno a Hespanha, extinguindo-se ein aVènturâí co-
loniaes como a Italia.

E SÓ èm França encontramos uma multidão imelligente despreüsndo
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a política, isto ti, odiando a política aventureira; depois do desastre a
que a arrastou Nopoleáo III, rchabilitar-se perante o mundo civilisado
com a sua exposição de -S 

; e ainda lia pouco tempo derrubar impla-
cavelmente este ministério Ferry que procurava aventuras militares no
i onkim — e trez dias depois recomeçar com o mesmo ardor a sua exis-
tencia intellectual.

li sobre a carta da Europa' no momento presente do nosso século, o
unn.0 paiz onde as Artes, as Lettras e as Sciencias planam acima de
toda e qualquer eventualidade política, vivendo vida livre nros-ier-i e
gloriosa. '

Uma eleição ou uma modificação ministerial podem encontrar um
certo ecro 11a sala da Bolsa. Mas o que produz ruído em todo o mundo
o que obriga a foliar todos quantos lêem uma rasoavel educação men-
tal, c mais um livro de Vietor Hugo, de Renan ou dc Zola; ü mais umnovo Salonque se abrio e um novo pintor que surge; e mais uma nova
descoberta feita por Pasteur no isolamento do seu laboratorio.

li o que é que nos chama a auenção do lado ^Inglaterra ? O desastre
do Sudan; a situação na índia e no Afghanistan; se o príncipe de

101 011 nao 'ol assobiado 11a sua viagem eleitoral á Irlanda.
E do lado da Allemanha ? A conferência dc Berlim ; os amuos com aInglaterra ; se Bismarck tem ou não tem do seu lado o Parlamento- sea mternacionnl e ou não é um perigo'; se o imperador corre ou não corre

Evidentemente que n'estes c «'outros paizes ha também grandes evaliosos produetos da intelligencia 
^ mas o que se nota ú que o livro o

quadro a estatua, o produeto litterario, scientifico c artístico náo estáacima da polit.ca, nao vive nWa região superior, visível a todos osolhos, como succede em França.

bailar-lhes detalhadamente dc cada uma das obras notáveis expostas
110 Salon de 85, seria enormcmente fastidioso desde o momento que os
meus leitores náo teem diante dos olhos a reproducçúo de cada um dos
quadros a que cu teria de alludir. JSste numero da [i.lustkacÃo será
apenas para dar uma idéia pittoresca d^lgumas telas expostas. K unia
rápida impressuoapanhítda bruscamente com os elementos de que já hoje
dispoi^ a photogravura, que de anuo para anno melhora ti1 um modo
piodigioso. Cada uma das nossas rcproducçòes ii urna chapa photogra-
phictt que entra na niachina, que se imprime ao mesmo tempo ao lado
do typo, que resiste a uma tiragem dc 5o,ooo exemplares.

Sc hoje nao damos maior numero de quadros 6 pela simples raziío
de que os seus auetores os náo tinham ainda concluídos na ante-
vespera da entrega ofricial, sendo portanto impossível obter-se a prova
photograpliica. Mus cm números seguintes iremos dando as obras quemaior successo lòrem adquirindo, e mesmo repetiremos em grande for-
mato dc gravura em madeira «ssignada pelo meu illustrc collaborador

. 
Haluic- algumas das que hoje damos, e que são dignas de occupar

majot espaço nas paginas da Ii.lustracao.
Este numero e apenas um ensaio. Mas para os annus seguintes have-

mos de duplicar o numero das paginas, e a luosTiurJío terá a honra dcolJeieccr a todos os seus assignantes um curioso álbum dc cada Salonde ans, para que possam avaliar que vasto lugar a Arte aqui occu-
pa , como ella pode ser a suprema gloria dum povo ; e como não haoi 1 teira como Par,s para snbcr ensinar ao mundo quanto respeitoe quanta admiraçao se deve ter por toda a obra do espirito que revelesagiado exforço d uma intelligencia para attingir um ideal superior e
jus ° que íeí ícta a alma do artista em ioda a sua immcnsidadc e emtoda a sua pureza !...

AIariano Pixa.

H. GERVEX

os membros do jury de Pintura ¦

¦¦¦¦.. ¦ • i.
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ARTISTAS CELEBRES
(RETRATOS Á PENNA)

BONNAT

Membro do Instituto de França. Reputação artística como um dos
primeiros pintores de retratos da Europa. São celebres os seus quadrosrepresentando Thiers, Lesseps, Victor Hugo e Grévr. A Iu.usthaçáo
publicou o magnífico retrato de Victor Hugo, feito por Bonnat, 

'no
«."¦ 14 do 1." anno.

BOUGUERAU

Membro do Instituto. Celebre pelas suas pinturas religiosas e my-
thologicas. Grande sciencia de desenho, extraordinária moralidade e
circunispeccão de colorido, mas verdadeiramente notável nas suas com-
posições. Velho clássico, extremamente sympatliico d Academia. Poucas
sympathias entre a geração nova. Telas perfeitas, mas onde falta otalento creador — rf/jem os críticos modernos. Em todo o caso, ceie-
bridade oficial....

BOULANGER

Ideni, idem, idem... Tem um atelier celebre de sociedade com Le-
fèvre, na passagem dos Panoramas, em Paris. Aqui teem estudado
muitos dos novos artistas, que teem por elle muito mais sympalhia quepor Bouguerau. üm dos seus discípulos é Rochegrosse. um dos talentos
mais vigorosos da moderna geração. Tem alguns retratos magníficos ¦
uma tela soberba inspirada de Shakespeare; simplesmente o quadro ex-
posto este anno — Cornelia, mãe dos Grachos — não e dos mais felizes
por certos defeitos de composição...

JUI.ES BRETON

Celebre pelas suas paisagens e pelas suas figuras de camponeses.
Nas suas telas onde ha sempre de preferencia o amanhecer ou o pór dòsol, ha um grande cunho pessoal e um grande sentimento de poesiarústica.

CABANEL

Um clássico intransigente; desdenhoso por tudo quanto c inovação
ou revolução artística; professor da Academia, immensamenle estimado
de todos os seus discípulos, aos quaes nunca contraria tendências novas.
A. sua collecção de'retratos é notabilissima. De todos os pintores officiáes
é sem contestação o mais importante e de maior valor.

BENJAMIM CONSTANT

Oricntalisla. Os seus quadros são immensamentc pittorescos, vivosde cor e de sol. Em todos elles muitos mouros, muitas odaliscas, muitasAlmés, muilos serralhos. O seu atelier c um dos mais ricos de Paris.

D U E 7.

Pintor moderno, limitando-se ultimamente afazer marinhas. Occupaum lugar brilhante entre os aquarellistas modernos. A IllcstIiacÃo jápublicou um seu delicioso croquis de praias no n." 8 do i.« anno ¦ e tam-bem um seu delicado quadro Fim cPcstação, ho n." Í3. Ultimamenteexpo^ na galeria Petit alguns pasteis, que tiveram um certo suecesso aolado das obras de Nitlis.

CAROLLS DURAN

Antes de pegar no pincel asseveram os seus felicites que elle invoca oespirito de Velasquez,. Mas a avaliar pelos seus retratos, onde ha apenascuriosos estudos de roupas, podemos concluir que Velásquez não estádisposto a ouvir-lhe as preces!... Em todo o casoadquirio celebridade
e uma das obras verdadeiramente superiores que tem produzido e umesplendido retrato da filha da sra. duque^a de Palniella, feito por Du-ran quando foi chamado a Lisboa para pintar o retrato de S. M. a sraD. Maria Tia. Seé celebre pelo pincel, tambem não é menos celebre
pelofloretc - sendo um dos primeiros tircurs de Paris. A. IixustiucXolambem publicou um seu esplendido quadro, este Tipo de belleza quetanto suecesso causou quando foi lançado o primeiio numero do 

'nosso
jornal, o numero de 5 de maio de 84.

FEYEN-PERRIN

A sua celebridade provem-lhe de ter querido sempre alindar a natu-
re\al As suas telas sáo.em geral a reproducção de typos de marinhei-
ros. Mas as mulheres que elle nos mostra d beira mar, com redes aos
hombros ou sobraçando canastras, são peixeiras ideaes cujos modelos
elle procura não pelas praias, mas por entre as cocottes de Paris. É um
baile costume de horizontaes, de perna nua, saias cúrias, cabellos ao
vento, calçando tamancos. Muito lindo, mas nada verdadeiro...

GERVEX

Um dos novos, de grande c merecida reputação. É um artista quenão fai má figura ao lado de Bastien-Lepage ou 
'ao 

lado de Roll. Qua-dros de gênero de dimensões collossaes, onde tem estudado os tj-pos e
os costumes do povo dc Paris. No ultimo numero da li.i.vnnsçXo publi-edmos a sua deliciosa tela A volta do baile, e hoje publicamos o seu cu-
rioso quadro o Jury do Salon. O seu desenho é precioso e a sua pintura
feita còm grande largue\a, tendo muitas ve^es o aspecto de immensas
aquarellas. Magnífico pastellista. Ha annos um seu quadro causou ver-
dadeiro escândalo e foi recusado pelo jury, jwimmoral — porque re-
presentava brilhantemente uma scena intima da llolla de Musset.

H E N N E lí

Uin mestre ! Um artista que pinta maravilhosamente, sendo talve^
o único artista moderno que saiba comprehendcr tão superiormente a

forma humana, dispondo d'um prodigioso colorido e d'um prodigiosomodelado. Os seus assumptos sáo sempre d'uma grande simplicidade —
apenas estudos da figura humana, mas estudos feitos com uma arte e com
um genio, para causar desespero ao mais profundo na sciencia de
pintar.

PAUL-EAURENS

Um outro mestre. Um outro colorista eminente. Um pintor histórico
de primeira ordem. Todas as suas telas são verdadeiras obras-primas,-
destacando-se sobretudo as suas famosas decorações do Panlheon de
Paris, scenas da vida e da morte de Santa Genoveva.

A.IME-MOROT

Um novo de immenso futuro. Medalha dlionra do Salon de Paris
de 18S1. O seu primeiro e ruidoso suecesso foi o Bom Samaritano. De-
pois expô$ em 84 a sua obra-prima Martyrio de Jesus de Nazareth, de
que a IllüstiuçXo ofereceu uma soberba gravura em madeira, no n.° 7do 2.' anno, gravura devida a Ch. Baude. Grandes belle^as dè desenho,
de colorido e de composição. Tambem são celebres os seus esplendidos
retratos.

PUVIS DE CHAVANNES

Um erudito, pinlor-decorador, um Verdadeiro artista, produzindotelas dhima grande simplicidade de colorido e de composição, mas d'estasimplicidade que só pode sáhir das mãos dhim artista de genio. São ce-lebres as suas decorações do Pantheon, superiores ás decorações dePaul-Luirens e de Cabanel sob o ponto de vista decorativo, as únicas
que vivem em prodigiosa harmonia por enlre o estylo dos antigos inonu-mentos architectonicos,

RENOUf

Um marinheiro em pintura. Pedaços doce.vio revolto e furioso emtelas de cinco metros, onde se passam todos os dramas qut fora d'aliso podem estar d vontade sob vastidões de ecos e amplidões immemasd horizonte. Lm arrojado, como os marinheiros que elle nos mostradentro d'uma casca de «o,-, á mercê das ondas, e que vão prestar soecorroaos que se debatem com a morte... As suas telas são immensamentc apre-¦ ciadas pela audama do seu talento, e pela impressão viva que elle nosdá da natureza marítima.

ROI.I.

Um outro audacioso e um outro arrojado. Das suas telas, a maisreproduzida pela gravura, é este famoso documento das festas do 14 de
julho, anniversario da republica francesa. Ê lambem um artista mo-demo, de grande futuro, broxando com talento e com largueza telasenormes, onde o artista revela brilhantes qualidades de colorido e decomposição. Os artistas novos teem por elle grande sympalhia, e a provae que todos os. annos e votado parafa^er parte dos jurys do Salon -como todos os oulros artistas de que hoje damos o retrato. V»
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ADOLPHÉ WÉ1SZ. — o luÃo amoroso
FEYLN-PERRI Nr. — scjsmando...
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A ILLUSTRACÃO

AS NOSSAS GRAVURAS
A NOSSA PRIMEIRA PAOINA

iW>l) gravura dn nossa primeira pagina
SC^fj representa um magnífico retrato
fcggfc pintado por Léon Comerre, um ar-lac^zxj t;stn verdadeiramente elegante e
essencialmente parisiense que os nossos lei-
tores já conhecem pelo magnífico Pierrot
publicado no n.' 4 do 2.* anno da Illus-
tração.

A reproducção d'este elegantíssimo qua-dro feminino, d'esta deliciosa fidalguinha
Luiz XV, foi-nos expressamente concedida
pelo brilhante artista a quem aqui agra-
decênios a sua extrema amabilidade.

O enquadramento da gravura que traz
apenas a rubrica do nosso atelier dc gra-vura chimica, é devido ao lápis do nosso
collaborador Francisco Villaça.

O sympathico artista foi um dos nossos
mais bellos atixiiares na confecção d'este
numero especial do Salon. E o seu enqua-
dramento bem mostra a formosura do seu
espirito artístico, feito para todas as-elcgan-
cias e todos os requintes modernos.

0 JURY DO SALON
quadro de Gervex é essencial-

mente curioso, pois que nos mostra
rôJftSÍP o jury de pintura no momento em+*-**& que se vota a admissão ou a recusa
das te'las.

Os quadros passam diante do grupo dos
artistas eleitos,

Se as bengalas ê os guardas-chuva se er-
guem, o quadro figurará; sc ninguém ergue
o braço para o applaudir, o quadro morre
no esquecimento.

DEPOIS DA VICTORIA

)Entimos que a photographia não
possa dar uma idéia mais nítida e
mais precisa d'esta immensa tela do
illustre pintor.

Mas o emprego do vermelho, doamarello
e do azul é de tal ordem, e as cores sáo tão
claras e tão frescas,que a photographia pou-co poude obter, chegando mesmo a desap-
parecer o modelado.

Em todo o caso a nossa gravura ainda
pode dar uma idéia d'esta arrojada tela,
onde ha prodigiosas qualidades, a expres-
são d'um talento vivo e vigoroso, amando
a luz, a côr e o drama.

RAMALHO
«o") xosso estimado e sympathico col-- laborador expõe este anno no Sa-

lon de Paris dois retratos. O de
Madame Métra que a Ii.lustração

hoje publica, desenhado á penna pelo seu
auetor, c realmente primoroso pelas suas
brilhantes qualidades de desenho e de co-
lorido.

Todos quantos conhecem o moco pintor
portuguez sabem o quanto a sua'palleta érica em cores brilhantes e o quanto o seu
desenho é consciencioso e observado.

Ramalho tem ultimamente tocado em
todos os gêneros: retrato, paizagem, qua-dro de gênero. No Salon de 83 o suecesso
veio-lhe d'esta preciosa tela que se intitula
Che{ monvoisin. No Salon de 85 encontra-
mos nos seus retratos mais uma affirmacão
do seu talento, que o tem de lei, e que íheha de^ marcar logar entre os nossos moder-
nos pintores. Assim a coragem o não aban-done.

^èrdS

SOUZA PINTO
[gí£35M 1.S83 encontramol-o «menção-hon-
tfW{ rosa» no Salon. A sua ttíla Culollc

p-j)ee% déchirée e por assim dizer o ponto^nyx-S majs brilhante da sua carreira.
N'estes dois annos Souza Pinto tem con-

tinuado aaffirmar qualidades superiores de
desenhador c de colorista.

E um artista que está senhor da sua
mão, e quc ha de vir a fazer quadros nota-
bilissimos 110 dia em que o seu espirito ob-
servador mais sc desenvolver com o con-
tacto dos livros, do mundo e da natureza.
O symphatico pintor portuguez enviou-nos
com este croquis do seu quadro, o seu rc-
trato, primorosamente feito á penna. N'este
numero falta-nos o lugar, mas trataremos
de apresentar brevemente esta physionomia
aos nossos leitores.

Só nos resta agradecer á grande typogra-
phia de Paris onde o nosso jornal sc impri-
me, a rapidez c o escrúpulo com quc este
numero foi executado. Desejaríamos tor-
nal-o mais luxuoso e mais rico em gravuras.Simplesmente não sabemos se a nossa ten-
tativa será bem acolhida do publico. Espc-
remol-o que o seja, para que todos os annos
a Illustração possa mostrar aos seus leito-
res de Portugal e do Brazil o quc e oSit-
lon de Paris, que constitué um verdadeiro
acontecimento para Itália, Hespanha e In-
glaterra.

A Illustração publicara no proxi-
mo numero 11 ou no numero 12 um
curioso trabalho do seu illustre
collaborador Theophilo Braga, obri-
lhante professor do Curso superior
de lettras, de Lisboa.

EPILATORIOS DUSSER! F>asta Epilatoria e Pelivora)
PARIS. — 1, Rue Jean-Jacques-Rousseau, ¦ PARIS

^%r^mm^^.^% ^^^^'Wí^^^^^T lH'7oiA"1"'em sesred0' ° qi'cf"d0 seu

¦';¦ í t M :'0M: '^0ffi;WM& 
ja eífaí aèiíte ra; mie«ntjgamen» usava bigode í Faz asora abarba... __ . ,

MiSL r.Ná0; ,ir-°rcom a .*«'« <«à'4o ™;S;BfslhtoMa qui a -mtsrrsss lá tem em casa... resce. -4 ^ r cuo ^sicd tíe rosas .*'*eíá'il!j'rK>s' braç»8 do ^¦'"^'Gri^V-PáiiióTMím&iiir^-- ¦¦•:'¦-'¦'"¦"
\. - NSo m« etqirtjp.íò^iaiê.



A I Ll.liS lUACAO

™ Também temos en nosso poder,
para publicarmos n'um dos proxi-
mos números, uma musica inédita

que o applaudido maestro Visconde
do Arneiro acaba d'enviar â Iu.ustka-

ção, e que é dedicada a João Arroyo.

A carta do sr. Abel Acacio em
resposta ã chronica do nosso direc-
tor Mariano Pina, publicada no nu-
mero 7 da Ili.ustiução, serã publica-
da no proximo numero.

AS NOSSAS CAPAS

<) successo das nossas capas para cnca-
domar o primeiro volume da Ii.u\sthvÍí>
foi tal, q uc se acha completamente esgotada
u remessa que fizemos para Lisboa. Por leio
gramma, o nosso correspondente pede-nos
mais 2,000 capas para satisfazer a todos os

pedidos. Podemos assegurar aos nossos lei-
lores que ellas estarão em Lisboa pouco
depois do presente numero ser distribuído.

A administração da Ilu sii v vi
lembra a todos os seus estimaveis
assignantes de Portugal que costu-
mam pagar os seus números no
acto da entrega, a vantagem de pa-
gar as assignaturas por trimes-
tre ou semestre, pois que este jor-
nal desejando publicar números es-

peciaes de tempos a tempos se verá
forçado, para regularidade das ti-
ragens, a distribuir apenas esses

números pelas pessoas que pagam
as suas assignaturas adiantadamen-

te, e não por aquellas que são por
assim dizer simples compradores

avulso.

Declaramos isto para evitar de fu-

turo quaesquer confusões e recla-

mações, que não poderão de modo

algum ser attendidas.

CONDICÇÕES DE ASS1GNATUR A
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HOTEL LUZO-BRASILEIRO

PARIS

30. Huo Moiillíolon. :tO

LAPIERRE

Tom a honra cie participar ao publi.'

que tomou novamente a direcçáo d'esi
estabelecimento muito freqüentado en
Paris pela color.ia portuguesa e brazik-ira

ARTlF,
'1 e.

VINHO
B|*DIQB8TIV0 Dl

iCHASSAING
COM

PEPSINA E COM DIASTASE '

| Àgcnleí naturaos i> imlispcnsavoisda (
DIGESTÃO

20 antius <iu successo
contra as

DIGESTÕES DIFFICEIS
OU IMCOMPLETAS

MALES 00 ESTOMAGO
DISPEPSIAS, CASTflALCIAS

I PERDA DE APPETITE.EOAS FORÇAS,
MAOREZA, CON8UPÇÃO

CONVALESCENÇAS LENTAS
VOMITOS, ETC.

I- Paris, 6, Avenue Vlctoria, 6, Paris 1
19 em todas as principies Píiarmarias.

ULTIMA PRODUCÇÃO

Perfumaria

IXORA

ED.PINAIID

PERFUMISTA

SABONETE de IXORA
ESSENCIA  de IXORA
AGI'A de Toa 'Mloi- ¦ IXORAl
0LE0o,,~ CaboUos 1; IXORA

de Arroz i» IXORAl
COSlltTICO. . ii IXORA

37, Bòulevard de Straíbonrg ií

PARIS

trrtarnekõ curativo ita PHTiSIGá PULMÕNARomiAÍUÇõES tbranicai dai VIAS 1IE5PIRAT ÒiiiAh

CREOSOTE VERDADEIRO
(do Alcafráo <lo Caia) Com OX.SO dc FICADO de SACAIHAO PURO

fíecomoensa única na Exposição Univirsal r/e Pans 1878
BOURGEAUD.PharmacenUco de 1" classe,FaLricantí dB CapsulasMolles, Fornecedor doa HospiiacK i!e Paris

PARIS. 20, RUA RAMBUTESU, 20, PARIS1 .«-.-h ('íijihiiIjs (Vinho e Óleos) umess «iperiniAnlailas * minirpmliH nn« <le l'a i i-; p» lNo{'" <¦ Doisi"*lliiirriiAiii). Vci.i-iAN, 1'otain. Huuchim", ele., deram re«u|t:i'lo<i tio roíitiTos no iraiiuneuto '.li' Molesii»? d'i ivno.do;. l>!#i]rhÍ0H, Tonse, (JiforhoK, «'o., qns sú'i as iinica^ rc^iladas pelai releLríiJad^^ Mfdic.is <1? Kr»n< » » omn.i pni/r*.C"ino tsrsntia deve-se exigir que sobre as caixinhas s í»rr.ifâs se ache o roh/'o lendo impresso ,n mediou*t a aseliineluni BOJfíGEAUD, ct-PliarniHf^utko dos Hosoilales de Paris
Teii-sp -) Pri><p»ti)).— Preço de cada Caixinha: U fr.-VINHO ou OLEO CREOSOTAL O endrv Garrafa ; 5 ir.

BU0A8 c

1 i NSBar

Ir-

©

THMA
NEVRALGiÂS. ¦

CtlRAfiiB " 1
OPPRESSúES rc

f ATlMÍft'tíHSTIPAÇlÓ
Aspirando o fumo, penetra no Peito, calma o systema ner-voso, facilita a expectoraçào e favorece as fanccoes dos or-1

gaos respiratórios. • (Exigira assignatura: f. ESPIC.)
Tenda por maior it», rua Srint-LBZBro, Pari*.

E ati principan* Pbirmaíiaa do PoRTuaiL: 2 fr. a oalxa.

CL chUczoâe Í a. cune***ít,

jac 
yêáj»íí«/e 

£0m&i£>cüi4

O **nftAe£o zyuêa& ce*

l&axo fôzavcUA. &£.

íifUHK» A íUkJL *0

tfHjioSiecúio a. eo£ozacãò

/tMileda. £«IH a. rrwCmCãx.

Dcposítos em todas as principaes phar-
macias.

Academia de Medicina de Paris

REZZA
Agtia Mineral Ticido-Fèrrugi-
nosu. — Esla Agua nAo tem
rival no Tratamento d

 GastralgiaSjGhloroses,
FeB^si Anemia, e no da todas as dbértçàs
(irovemeutes di: EMPOBRECIMENTO DE SANGUE.

O
Febres, Aner

NOVAS 80RVETEIRAS T08ELLI
jnjlb» Único apparolho de família

' Becoinjoensaclo pelo Jury V' '
iSÜ&fflU. . DA EXP06ÍgAÒ UNIVERSAL BE 1878.'/s/ÊisSÊIÊfr*^: Pira.talar os leíht a prorfü2/r o•.iory0í,e'emoreitfi?rfo:;.,m7*iuffls ¦/nòft-

^'WÊBÊsr ¦ àldade ipm&ÉuÍ}.wwtitiis ssUèfc.,.
KIv. tòri&i rtiaüfitactoscort una èconowjtt'

bmBmÊSÊMÊ;:..: ,an& 'S9Ímmm^ji%úii'í pramptldaòv
t^SÊÊÊt tnortY«$*>r i«e,Ruo Láfajrattct.
J.HU^NS'sMt»lmrÍd»l»[l.«p»llí, PA#I!

NNMNNMNI

EXPOSITION UNIV11" 18781 §
Croiií*ciievaller |

LES PLUS HAÜTES fíiCOMPENSES 
§

OLEOdeODINÂ

E.COUDRAY i
EsmAr.Hüiri prímsíío nu a roMMtM m cimliu

Recomnietittiimos este proiittcto,
considerado pelas celebridades módica-,

pelos seós princípios ile quina,
como o mais poderoso rcgcncradorquese coniiccc, 1

Artigos Recommendaoos .
PERFUMARIA DE LÂCTEINA i

Recóiaméridada pelas Cclelriilute Médicas.
-GOTAS CONCENTRADAS para d fenret.
AGUA DIVINA dita agua de sande.

ESTES ARTIGOS ÍOHÀ|(!;SE NA FABRICA
paris 13. me d'Engliien, 13 paris jDepositos cn todas íis Perfiimarias,: Pliamiactas jo Cabellóreirüs da América.

AZIAS-YQMirOS—PER9A á'APPBTITE^

ELIXIR GREZ
6h hrhjdro-Peptico

TOSrZCO-DIGCSTIVO .
Comporto dc Quina, Coca o Pepolna I

MEOALHA DOS MOSPITAES
Receitado por íoúcs Médicos

>. Ph" GREZ. 34, rua La Brayèr», PARU
H SM TODAS AS PHAI-.XMCIAS

Recompensa Nacional 16,600 fr.

miT/S

'ELIXIR 
moso^

'RivCONSTITLíiNTB E FEDRIFUGO)
EnfraqueciinentOj Doenças do Estomago

Febres inveteradas, sto.

Elixir Vmoso

FERRUGINOSO
Pobreza do Sangue, An6mía,GhlcroBis,

Debilidade, ato.
PARIS, 22, rue Drouot, « I

mm
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